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Apêndice. Intervenções de mudança de comportamento social informadas 
por evidências

Tabela 1. Intervenções em que as mudanças no uso de anticoncepcionais 
foram significativas; as normas sociais não foram medidas

Descrição da intervenção
Efeito sobre o uso de contraceptivos 
(e resultados relacionados)

Egito (Hutchinson & Meekers, 2012)1

Uma campanha de mídia de massa, 
incluindo televisão, rádio e imprensa, 
encorajou as famílias a praticar o 
espaçamento entre nascimentos e outros 
comportamentos saudáveis, visando etapas 
específicas da vida, como casamento, 
gravidez e período pós-parto. Visitas 
domiciliares realizadas por agentes 
comunitários reforçavam as mensagens.

Houve um efeito estatisticamente 
significativo no uso de contraceptivos 
modernos entre a linha de base e a 
linha final em um painel de mulheres 
em idade reprodutiva na área de 
intervenção. 

Índia (Daniel et al., 2008; Subramanian et al., 2018)2,3 

Sessões educativas em pequenos 
grupos, visitas domiciliares e festas de 
infoentretenimento foram realizadas com 
rapazes e moças casados para promover a 
procriação adiada e espaçada. Seus pais e 
sogros, bem como líderes comunitários e 
moradores influentes, também foram alvo de 
programas educacionais. A comunidade em 
geral foi incorporada através de murais nas 
paredes e teatro de rua. Também foram feitas 
melhorias no sistema de saúde.

Na intervenção inicial, o aumento do 
uso de contraceptivos antes e depois 
da intervenção foi significativamente 
maior do que na área de comparação. 
As iterações subsequentes 
implementadas em períodos de 
tempo mais curtos ou sem todos os 
componentes ainda tiveram resultados 
positivos, mas não consistentemente 
significativos no uso do planeamento 
familiar.

Quênia (Lusambili et al., 2021)4  

Os agentes comunitários de saúde 
conduziram diálogos reflexivos trimestrais 
entre homens e mulheres sobre a 
importância do planeamento familiar e 
da saúde reprodutiva, materna, neonatal e 
infantil com foco na equidade de gênero e no 
envolvimento masculino no comportamento 
de busca de saúde. Os profissionais de 
saúde forneceram educação nas unidades 
de saúde e em sessões de extensão. Os 
líderes comunitários foram treinados como 
campeões de gênero.

Os resultados qualitativos indicam 
que a intervenção pode ter mudado os 
comportamentos em relação à adoção 
do planeamento familiar.
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Descrição da intervenção
Efeito sobre o uso de contraceptivos 
(e resultados relacionados)

Quênia (Mochache et al., 2018)5

Agentes comunitários de saúde foram treinados para liderar 
diálogos reflexivos, durante os quais foram desenvolvidos planos 
de ação comunitária para melhorar os resultados de saúde 
relacionados ao planeamento familiar, uso de cuidados pré-
natais e partos em unidades de saúde. Também foram fornecidos 
vínculos aos sistemas de saúde.

Em geral, as unidades relataram um aumento 
estatisticamente significativo na aceitação de 
planeamento familiar antes da intervenção versus 
após a intervenção.

Malawi (Bhushan, 2018)6  

Esta intervenção de um ano para meninas adolescentes 
e mulheres jovens sexualmente ativas incluiu sessões de 
empoderamento cobrindo contracepção, bem como outros 
tópicos sobre saúde e relacionamentos e vínculos com serviços 
de saúde amigos dos jovens.

A participação nas sessões em geral, bem como 
nas sessões específicas de anticoncepcionais, foi 
significativa e positivamente associada ao uso de 
anticoncepcionais sem barreira.

Nigéria (Adedini et al., 2018)7  

Grupos comunitários de advocacia foram formados, que se 
reuniram com líderes religiosos para discutir planeamento 
familiar. Como resultado desse engajamento, os líderes 
religiosos deram declarações de apoio ao planeamento familiar 
em reuniões públicas e por meio da mídia de massa.

A análise multivariada revelou um uso de 
contraceptivos significativamente maior entre 
as mulheres que receberam as mensagens de 
planeamento familiar de líderes religiosos em 
relação àquelas sem exposição.

Malawi (Shattuck et al., 2011)8*  

Agentes sociais do sexo masculino recrutados localmente 
compartilharam sua experiência com o uso do planeamento 
familiar durante diálogos reflexivos com homens casados 
mais jovens em suas comunidades. Também foram fornecidos 
encaminhamentos para unidades de planeamento familiar.

Os participantes da intervenção foram 
significativamente mais propensos a usar 
contracepção pós-intervenção em comparação com 
os membros do grupo controle.

Senegal (Speizer et al., 2018)9

Este estudo analisou a capacidade de uma intervenção 
multicomponente para engajar os homens no aumento do uso 
de contracepção moderna. Incluiu líderes religiosos discutindo 
planeamento familiar, programação de rádio e televisão e 
atividades comunitárias, como visitas domiciliares e diálogos 
reflexivos.

Entre os homens do estudo, a exposição a 
certos aspectos da intervenção foi associada a 
níveis significativamente mais altos de uso de 
planeamento familiar moderno e discussão de 
planeamento familiar com parceiros.

Uganda (Dagadu et al., 2017)10*  

Uma novela radiofônica em capítulos e diálogos reflexivos 
guiados por um conjunto de materiais buscavam atingir 
adolescentes com mensagens sobre gênero e saúde reprodutiva, 
com vínculos aos serviços de saúde por meio de agentes 
comunitários de saúde. Também foram realizados diálogos 
reflexivos e atividades de engajamento para lideranças 
comunitárias.

Na fase piloto, foram observadas melhorias 
significativas entre os recém-casados e adolescentes 
pais do período pré ao período pós-intervenção: 
maior comunicação com os parceiros sobre o uso 
do planeamento familiar; e aumento do uso de 
planeamento familiar.

* Enquanto Dagadu et al., 2017 e Shattuck et al., 2011 relataram o uso da escala Gender-Equitable Men (GEM) para 
avaliar as normas de gênero, a escala GEM, conforme usada nessas avaliações, pergunta sobre atitudes individuais, não 
normas sociais.
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Tabela 2. Intervenções nas quais as mudanças nas normas sociais foram nulas ou mistas e no uso de 
anticoncepcionais foram positivas

Descrição da intervenção
Efeito sobre as normas sociais 
relacionadas ao planeamento familiar

Efeito sobre o uso de contraceptivos 
(e resultados relacionados)

Costa do Marfim (Silva et al., 2021)11 

Essa campanha de mídia de massa 
consistia em spots de rádio de alta 
frequência que incentivaram os casais 
a discutir o planeamento familiar e 
enfatizavam a segurança e a eficácia dos 
métodos contraceptivos.

Não foram encontradas associações 
significativas entre as lembranças 
da campanha e as normas sociais 
relacionadas ao uso do planeamento 
familiar e à comunicação dos casais. 

As lembranças da campanha foram 
significativamente associados ao uso 
de contracepção entre homens e 
mulheres. 

República Democrática do Congo (IRH & FHI 360, 2020)12 

Foram realizados diálogos reflexivos 
sobre planeamento familiar e 
violência por parceiro íntimo entre 
jovens casais em congregações da 
igreja, liderados por campeões de 
gênero e líderes religiosos treinados. 
Foram organizadas atividades 
de difusão com o objetivo de 
compartilhar mensagens-chave 
com as congregações mais amplas. 
Também foram feitas melhorias no 
sistema de saúde.

Embora tenha havido um aumento 
na percepção do uso do planeamento 
familiar como comportamento típico 
e aceito do período pré para o pós-
intervenção, essas associações não 
mostraram diferenças estatisticamente 
significativas entre as congregações de 
intervenção e de comparação.

Indivíduos em congregações de 
intervenção eram significativamente 
mais propensos a usar contracepção 
moderna em comparação com 
indivíduos em congregações de 
comparação na linha final e em 
comparação com entrevistados na 
linha de base em congregações de 
intervenção. 

Nigeria (Jah et al., 2014)13  

Esta intervenção na mídia de massa 
foi uma novela radiofônica com 208 
episódios que foi ao ar ao longo de 
dois anos. Incluiu mensagens para 
promover normas relacionadas a 
famílias pequenas; planeamento 
familiar eficaz e espaçamento entre 
partos; casamento adiado e equidade 
de gênero.

Não houve associação significativa à 
novela radiofônica e as normas sociais 
de planeamento familiar medidas 
como a percepção do marido/parceiro 
aprovando ou não os casais que usam 
um método contraceptivo.

Ouvintes da novela mostraram 
chances significativamente maiores 
do que não ouvintes de discutir 
planeamento familiar com seus 
parceiros e de usar atualmente um 
método contraceptivo. 
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